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Di 

publicam um manifesto definindo a sua attl- 
tudc perante os bispos e a «ante Sé 

Por intermédio doseuor- 
gão officioso, o Osservalore 
Romano, a Santa Sé fez sa- 
ber que era intolerável a si- 
tuação em que perante ella 
se encontravam os padres 
pensionistas portuguezes.Era 
um aviso, esse, pronuncio de 
prováveis medidas violentas 
contra os referidos clérigos? 
Roma nao o disse ainda, 
mas a esse aviso respondem 
os padres em questão nVam 
manifesto que vae ser larga- 
mente distribuído por todo 
o paiz e cuja redacção é a 
seguinte: 

São tão graves as circums- 
tancias do momento que é 
necessário fazermos, em no- 
me dos pensionistas, aflirma- 
ç5es claras, categóricas pe- 
rante o paiz, affirmaçÕes que 
definam por sua vez a nossa 
situação e os nossos leaes de- 
sejos. E' preciso fallar claro 
e alto, para que o ecco das 
nossas palavras se não per- 
ca entre os murmúrios insi- 
diosos dos que nos hostili- 
sam c chegue bem distincto 
aos venerandos ouvidos do 
chefe da Egreja, que tão mal 
informado tem sido no de- 
correr d'este agitado pleito. 
Somos actualmente cerca de 
oitocentos os padres pensio- 
nistas. E se houve dioceses 
onde a maioria dos parochos 
renunciou as pensões, dis- 
pensando-as por serem me- 
lhores as suas condições eco- 
nómicas, em outras dioceses 
é também grande o numero 
de padres pensionistas, aliás 
pobríssimos, como por exem- 
plo na diocese de Beja, on- 
de, á excepção de oito paro- 
chos que as renunciaram, to- 
do o clero acceitou as pen- 
sões. Somos cerca de oito- 
centos, e este numero tão ele- 
vado, por si sufficientemente 
expressizo, bastará para que 
não se tomem decisões e me- 
didas a nosso respeito nem 
por parte dos prelados nem 
mesmo por parte de Rema, 
sem reflectir ponderadamen- 
te,' sem attender com pru- 
dência aos motivos que nos 
determinaram. Os prelados 
sabem muito bem quaes as 
razões que imperaram no 
nosso espirito levando-nos á 
nossa actual e conhecida al- 
titude. Aceitamos as pensões, 
em primeiro logar, para não 
cahirmos na miséria, vendo 
cahir comnosco as nossas fa- 
mílias, que só do nosso pão 
se sustentam e vivem. 

E tanto assim que, em to- 
das as dioceses do paiz, de- 
zenas de parochos não pen- 
sionistas teem espontanea- 
mente abandonado as respe- 
ctivas freguezias por falta de 
recursos,procurando em pro- 
fissões profanas a subsistên- 

cia própria e a dos seus, sem 
contar com o já grande nu- 
mero que pelo mesmo moti- 
vo tem emigrado. Na dioce- 
se do patriarchado e, por 
exemplo, nos concelhos do 
Barreiro, Loures,Villa Fran- 
ca, Barquinha, etc., etc., en- 
contram-se todas as fregue- 
zias, ou quasi todas sem pa- 
rochos, que as bandonaram 
á mingua de elementos de 
subsistência. Da dignidade, 
da austeridade profissional, 
do respeito evangélico dos 
bispos pelos sagrados dita- 
mes da verdade, esperamos 
confiadamente que nas infor- 
mações enviadas para Roma 
isto mesmo se pondere e se 
acentue. Em segundo logar, 
nós, cidadãos portuguezes e 
funccionarios do Estado, com 
direitos civis adquiridos, não 
poderíamos renuncial-os.sem 
attentar contra a missão de 
paz e equilíbrio social ine- 
rente ao sacerdócio, pois que 
renuncial-os nas circumstan- 
cias em que o fez uma parte 
do clero, era pormo-nos im- 
plicitamente em conflicto.era 
declararmo-nos em guerra 
aberta com esse mesmo Es- 
tado. O orgão officioso do 
Vaticano estranha e censura 
o procedimento dos padres 
pensionistas, traduzindo, tal- 
vez, o modo de ver da cú- 
ria, quando é certo que em 
julho de 1911, depois da San- 
ta Sé receber um relatório 
dos bispos, enviado por in- 
termédio do ex.mc patriarcha 
de Lisboa, ácêrca da situação 
de miséria a que muitos pa- 
dres ficariam reduzidos, e 
consultada sobre se os bispos 
deviam applicar penas aos 
pensionistas, o cardeal Mer- 
ry dei Val respondeu; não é 
cnnveniente applicar penas 
disciplinares aos padres que 
aceitaram as pensões por 
motivo de miséria tmon é ex- 
pediente prendere miswe dis- 
ciplinare alli parochi cobro 
aceitam degli peusioni». 

Nada explica,absolutamen- 
te nada, porque acontecimen- 
to algum estranho modificou 
as circumstancias anteriores 
do clero, a contradição fla- 
grante entre as palavras su- 
bscriptas, ha um anno, pelo 
cardeal Merry dei Val e a 
altitude actual do Osservalo- 
re Romano, orgão officioso 
do Vaticano. E porque não 
esclareceram os bispos e a 
Santa Sé, em tempo compe- 
tente, a verdadeira doutrina 
ácêrca das pensões? 

Porque se fazem hoje, su- 
bretlciamente, censuras e 
ameças, depois dVam silencio 
que nao exageramos classifi- 
cando-o de criminoso e de 
nocivo para a Egreja? Pelo 
contrario, consultando alguns 

padres os respectivos prela- 
dos, nomeadamente os ex.mos 

patriarcha e arcebispo de 
Évora se podiam aceitar a 
pensão, porque viviam na 
miséria, os prelados, e em 
especial estes últimos, não 
condenaram então, em maio 
de 1911, a aceitação da pen- 
são, limitando-se a respon- 
der que procedessem confor- 
me as suas consciências, por 
não quererem assumir a 
responsabilidade da situação 
de miséria a que muitos fi- 
caram reduzidos. 

A pensão não é um subor- 
no, não é um acto de venda 
de consciências, não imaor- 
ta abdicação dos nossos prin- 
cípios religiosos. 

Affirmamos bem alto, pe- 
rante os catholicos, que acei- 
tando as pensões, mantemos 
integra a nossa fé, as nossas 
crenças religiosas, e quere- 
mos manter-nos ligados com 
os nossos superiores hierar- 
chicos. A aceitação da pen- 
são não significa um acto de 
rebeldia, nem a Republica o 
aconselha e o exige ou ga- 
rantiu com esse intuito na lei 
da separação. Significa em 
exclusivo o reconhecimento 
dos direitos legitimamente 
adquiridos perante o Estado 
e que as novas instituições 
respeitaram. Era o Estado, 
pela concordata, que nomea- 
va os parochos, que os sujei- 
tava a obrigações civis e a 
quem exigia, como aos de- 
mais funccionarios, o corres- 
pondente pagamento de di- 
reitos de mercê. Justo era, 
pois, que a Republica nos 
garantisse, como aos outros 
funccionarios, a? regalias a 
que os nossos encargos civis 
nos fizeram jus. 

Os pensionistas de hoje 
estão no mesmo pé de egual- 
dade com os frades que em 
1834 foram expulsos dos 
conventos pela monarchia 
constitucional, depois de se 
haver apossado de todos os 
seus bens e que o clero nos 
últimos annos tanto apoiava 
e defendia e por cuja restau- 
ração tanto sacerdote pre- 
tendeu lançar-se n'uma lucta 
fractricida, afíastando-se da 
sua missão de paz e de amor 
e compromettendo assim a 
independência da Patria.Co- 
mo fosse deveras aflictiva a 
situação de muitos frades, 
por se encontrarem na mi- 
séria, a monarchia constitu- 
cional ou. antes, o Estado 
estipulou-lhes umas pensões 
que. embora alguns recusas- 
sem por serem ricos, um 
grande numero aceitou-as, 
sem que por isso a Santa 
Sé e os bispos adoptassem 
medidas canónicas contra el- 
les. Quando, mais tarde, a 
iresma monarchia se apode- 
rou dos bens dos passaes, 
das mitras e cabidos, fixou 
aos bispos e aos conegos 
umas côngruas, sem que as 
classificassem de deprimen- 
tes e fossem indignos ou fal- 
tassem aos seus deveres 
aquclles que as percebiam. 

Haverá difTerença entre a 
pensão actual garantida pela 
lei da separação e a côngrua 
que os prelados e os cone- 
gos e todo o clero da Ma- 
deira e Açores recebiam 110 
tempo da monarchia? 

A origem e os fins são os 
mesmos e apenas differem 
nos nomes. Se as côngruas 
eram uma compensação dos 
bens que a egreja usufruirá 
e que o Estado no tempo da 
monarchia incluiu nos pró- 
prios nacionaes, as pensões 
dc hoje garantidas pela lei 
da separação, são também 
uma compensação pelos ser- 
viços prestados, pelos direi- 
tos de mercê pagos pelos pa- 
rochos e, portanto, uma com- 
pensação pelos direitos ad- 
quiridos, prejudicados pelas 
leis que o novo regimen de- 
cretou. 

Porque rasão se ha de 
condemnar a aceitação das 
pensões? Não ha rasão algu- 
ma. Porquanto posta a ques- 
tão de direito, seria injusti- 
ça flagrante, mais que des- 
respeitar, calcar aos pés os 
sacratíssimos princípios da 
inviolabilidade dos direitos 
adquiridos consignados na 
própria lei canónica, que 
manda respeitar e até def- 
fender, c que o poder civil, 
para honra sua, manteve c 
reconheceu. 

Obrigar a renunciar esses 
direitos equivaleria a lançar 
desumanamente para a mi- 
séria centenas de individues 
que, dada mesmo a hypotese 
d'uma lei prohibitiva, que 
para o caso presente não 
existe, do uso desses direi- 
tos, teriam a justificar o seu 
acto aquelie principio de ju- 
risprudência que põe a ne- 
cessidade superior a todas as 
leis humanas: necessitas ca- 
ret lege. 

Os clérigos declinam 
perante Ucus c peran- 
te a sna conselcncfa, 
a responsabilidade do 
que possa acontecer 

Entendem os bispos que'a 
lei da separação precisa de 
modificações? Se assim o en- 
tendem, o episcopado e o 
clero deviam ter levado já 
ao parlamenta as suas recla- 
mações, tanto mais que o 
governo piovisorio, por in- 
termédio do ministro interi- 
no da pasta da justiça, con- 
vidou, por circular, os bis- 
pos e o clero a formularem 
essas reclamações, por certo 
resolvido a attendel-as tanto 
quanto possível, sem desdou- 
ro para as duas partes liti- 
gantes. Quando se implantou 
a Republica no Brazil, é o 
governo provisorio decretou 
a lei da separação, o episco- 
pado e o clero d^sse pros- 
pero e activo paiz apresen- 

: taram ás Constituintes as 
l suas reclamações, quasi na 

sua totalidade satisfeitas. 
Porque se não adoptou entre 
nós o mesmo procedimento? 

Entre nós, muito ao con- 

trario, á conducta pacifica, 
serena, inquestionavelmente 
productiva, aquella que me- 
lhor se harmonisaria com o 
espirito da doutrina que pré- 
gamos e de {Tendemos, prefe- 
rira m-se os protestos e a 
lucta intransigente. Não será 
tempo ainda de concretisar- 
mos, de fórma a podermos 
submetter á saneção parla- 
mentar, os pontos a discutir 
na lei da separação? 

Não seria de grande utili- 
dade para a egreja em Por- 
tugal integra r-se o clero no 
novo regiaien, seguinJo as- 
sim as instrucções que Mer- 
ry dei Val acaba óe enviar 
ao bispo de Annecy, relati- 
vamente á orientação politi- 
ca do clero francez? Não é 
com as luctas intransigentes 
e conspirações apoiadas pelo 
clero que a egreja prospéra. 

Não seria tempo de reme- 
diar ainda erros de tão fu- 
nestas consequências para o 
clero? 

Longe dc se tentar ate- 
nuar o effeito desses erros 
e entrar no caminho da con- 
córdia, paz e conciliação, é 
com magoa e com tristeza 
que verificamos que se insi- 
nuam contra os pensionistas 
medidas e penas canónicas. 
Mas já pensaram os bispos 
portuguezes nas consequên- 
cias da sua manifesta hosti- 
lidade? 

Não seria mais vantajoso 
para o prestigio da egreja e 
interesse da religião conser- 
varem os bispos unido em 
volta de si todo o clero, sem 
distinguir pensionistas de não 
pensionistas? Era mais van- 
tajoso, sem a menor du/ida_ 

N^ste momento tão grave 
para a egreja catholica em 
Portugal declinamos perante 
Deus, a nossa consciência e 
os catholicos todas as res- 
ponsabilidades sobre os acon- 
tecimentos que acaso a atti- 
tude hostil d'òs bispos e da 
Santa Sé, provocarem. Elias 
pertencerão no futuro, intei- 
ramente, aos que, podendo, 
não querem impedir medi- 
das que grandes males po- 
dem trazer para a egreja. Os 
bispos que, certamente, de- 
sejam desenvolver e levantar 
o espirito religioso no paiz, 
tão decadente nos últimos 
annos—mercê da inação do 
clero, affastando-se crimino- 
samente da suà missão reli- 
giosa c social para se entre- 
gar á politica de edios e de 
paixões—podem contar com 
a nossa cooperação leal e sin- 
cera, não só por amor á re- 
ligião que professamos, mas 
ainda por reconhecermos 
que prestaremos dVste mo- 
do, prégáhdo a paz c o amor, 
um grande serviço á nossa 
querida patria, que tanto 
amamos e por cujo levanta- 
mento moral faremos todos 
os sacrificios. Se os bispjs 
preferifem antes hostilis.r 
os pensionistas, tanto peor 
para a causa religiosa, quan- 
do não concieinnam e hes - 
lisam os que pegaram em 

armas e todos aquelles que 
estão condemnados pela cir- 
cular que Merry dei Val en- 
viou aos bispos de França. 
Se aquelles que teem por 
dever inspirar os seus actos 
na prudência, na bondade e 
no amor christão c attender 
sobretudo aos interesses da 
egreja se esquecerem das ne- 
cessidades do seu clero e das 
circumstancias angustiosas 
em que se encontra a egre- 
ja no paiz, para seguirem as 
indicações de cerra impren- 
sa allucinada na sua verti- 
gem partidaria e sectarista, 
ijue pretende orientar a ques- 
tão religiosa, serão inevitá- 
veis consequências prejudi- 
ciaes resultantes d,es.se pro- 
cedimento que nós muito de- 
sejaríamos se não produzis- 
sem. Ainda se pode encarar 
a questão por outro aspecto. 
Se os bispos ou a Santa Sé 
condemnarem ou suspende- 
rem os pensionistas, cs po- 
vos das freguezias que pas- 
toreiam, identificados, como 
estão, com os parochos pen- 
sionistas, receberiam mal ou- 
tros parodio5, resultando 
d^ahi, sem duvida, çonflictus 
de ordem publica. Quererão 
os prelados também arcar 
com estas responsabilidades, 
n^ste momento em que aca- 
ba de passar por uma gran- 
de crise a nacionalidade por- 
tugueza e em que precisamos 
de paz e socego para que a 
nossa patria progrida? 

Os pensionistas contam 
com o apoio moral dos ca- 
tholicos sinceros, dos que 
não confundem a religião 
com a politica, o reino divi- 
no do Senhor com as vaida- 
des interesseiras dos ho- 
mens. Somos e queremos 
continuara ser padres catho- 
licos, sem abdicarmos dos 
nossos princípios religiosos, 
invulneráveis na nossa fé, 
firmemente ligados aos nos- 
sos superiores em matéria 
religiosa e em numero mais 
do que sufficiente para que 
não possam humilhar-nos 
sob,o labéu sarcástico «diu- 
rna minoria desprezível», 
afronta esta que repellimos, 
superiores como estamos a 
todas as insidias com que se 
pretenda deprimir-nos. So- 
mos catholicos e também 
portuguezes. E, se como ca- 
tholicos queremos manter in- 
tegra e indeffectivcl a nossa 
fé, como portuguezes ama- 
mos a nossa patria, desejan- 
do collaborar no restabeleci- 
mento da paz nacional, no 
seu engrandecimento moral 
e material, e aspiramos ar- 
dentemente pela integração 
de todas as forças vivas da 
nação no seu papel social e 
histórica para que do con- 
certo de todas essas forças 
surja a redenção que conjsi- 
go ha de redimir-nòs. 

Posl scriplum. 
A commissão central lem- 

bra aos pensionistas do paiz 
que se mantenham n'uma 
attitude firme, mas serena, 
não esquecendo a prudência 
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x. a ponderaçSo que as cir- 
cumstaneias aconselham. 

Aguardemos os aconteci- 
mentos e n3o seremos nós, 
os pensionistas, que tocare- 
mos o clarim de guerra ou 
levantaremos o grito de re- 
volta, abrindo uma ci«|o no 
clero portugucz. Que essas 
iremcndissimas responsabi- 
lidades pertençam aos que 
cerram os ouvidos Á verda- 
de, á razão e desprezam as 
próprias conveniências da 
egreja. Somos cêrca de oito- 
centos^ e n'cstc numero e na 
ras^o que nos assiste está a 
nossa força. Firmeza e pru- 
dência.—Lisboa, 3i de agos- 
to de iqrz.—Rua da Espe- 
rança, n.0 240, 2 o—4 com- 
fttissão central dos pensionis- 
tas, 

■—— 

SANDIA OS! 

Não se tem eaneado a es- 
cória reaçcionaria de ferir 
constantemente esta nota: «a 
Republica foi feita unicamen- 
te para estrangular as cren- 
ças religiosas dos português 
zes!» 

N3o é para surprezas tão 
attrevlda como desvergonha^ 
da afRrmação, contra a qual, 
se o patriotismo e illustraçãc 
de um grande numero estão 
prevenidos, nada têema con- 
tra pôr, infelizmente, a inde- 
feza consciência e a lamen- 
tável ignorância da grande 
massa do nosso bom povo, 
ainda hoje esmegado sob a 
pata monstruosa do clerica- 
lismo bandoleiro ao qual, a 
inepta d'uns, a traição dou- 
tros e a revoltante incúria 
da maior parte, attribCie a 
desafogada existençia que 
ainda ao presente disfruta. 

A influencia nefasta dos 
scelcrados de batina, como 
causa única dc aviltamento 
c da ignorância do povo, c a 
primeira e mais Importante 
barreira cuja destruição se 
impõe a todos cs patriotas. 

A' horda de bandidos que 
tão traiçoeiramente preten- 
dem conspurcar a face au- 
gusta das Instituições, deve- 
mos nós todos uma guerra 
sem tré4oas,uma perseguição 
implacável, como a que se 
usa levar a cabo, nos mon- 
tados, contra uma alcateia 
de lobos, 

E não se diga que possa 
haver violências desnecessá- 
rias n^ma tal conduta. 

São de ha dias ainda as 
demonstrações eloquentes 
dos criminosos instlnctos de 
que a malta de traidores de 
batina e estóla estão anima- 
dos. 

Não fallando—já se vê— 
por largamente conhecida e 
notoria, na sanha feroz com 
que, attravez dos séculos, 
todos esses defraudadores da 
consciência unlvcrsel c da di- 
gnidade humana, procura- 
ram sempre estrangular as 
rmis santas e intangíveis pre- 
rogativas que a própria Na- 
tureza reconhece a todos os 
homens. 

Sejamos bons e tolerantes 
ande aquelles que, dizendo- 
se apostolos das doutrinas de 
Chrlsto, só teem dado pro- 
vas, não apenas do mais ul- 
trajante desprezo, mas do 
mais Ímpio e cruel sarcasmo 
contra os sãos princípios de 
amor fraternal apregoados 
pelo Christo. 

Porém, não esqueçamos 
que essa bondade d essa to- 
lerância,necessitan io de con- 
rer-se dentro dos limites da 
justiça, só pódem ser prodi- 
galisadas áqueiles que te- 
nham direito a cilas. 
Como, pois, ser bom c tole- 

rante para com réus confes- 
sos doe mais negros crimes? 

O que foi toda essa cons- 
piração de 7 de julho, senão 
a resultante dos odios e dos 
rancores do c'ero reaccioná- 
rio? 

O que foram os eomplots 
de Cabaceiras, de Fafe, de 
Celorico, de Braga, de Bar- 
eellos, de Vieira—para só 
fatiar n'esta restrieta facha 
do Minho, senão outras tan- 
tas conjuras tenebrosas, pe'o 
clero reaccionário projecta- 
das, desenvolvidas, mantidas 
ç animadas? 

O que motivou todo esse 
movimento de traidores lan- 
çado, não apenas contra a 
Republica, mas contra a pró- 
pria Patria? 

Onde as causas dVsse ver- 
dadeiro matricidio—frustra- 
do pela nobreza de caracter 
e pela coragem dos verda- 
deiros portuguezes? 

No instincto perverso da 
canalha tonsurada a quem a 
Republica não permittlq que 
continuasse estrangulando o 
Povo, rouba ndo-lhe os have- 
res, cxpoliando-o do brio c 
conspurcando-lhc a honra. 

E quando os crimes mons- 
truosos dc que unicamente 
devem responsabillsar-sc os 
padres reaccionários e trai- 
deres, foram commcttidos 
com conhecimento de causa, 
premeditados dia a dia, hora 
a hora, com uma malvadez 
difficilmente concebível nas 
bestas feras mais sanguiná- 
rias c cruéis, como podêr 
usar, para com tacs verdu- 
gos, da mais insignificante 
parcella de tolerância e bon- 
dade? 

Os máos padres—eis o 
nosso primeiro e mais irre- 
conciliável adversário. 

Contra um tal inimigo, to- 
da a guerra que se faça será 
justa e legalissima. como ins- 
trumento de legitima defeza 
contra quem, cobarde e trai- 
çoeiramente, nos assassina- 
rá, se antes.... o não liqui- 
darmos. 

José da Fonseca Lebre. 
Capitão d'infanteria. 

— 

«^aría tia fará 

Victima d^m desastre, 
falleceu um dos membros da 
laboriosa e bemqulsta coló- 
nia melgacense d^sta cida- 
de, o sr. Victor Manoel Vaz, 
cujo falleclmcnto foi muito 
sentido pelos seus amigos, 
pois era dotado de optlmo 
caractere muita honestidade, 
sendo geralmente estimado. 
O seu cadaver, acompanha- 
do de grande numero dos 
seus amigos, foi conduzido á 
sua ultima morada no carro 
fúnebre da Real Sociedade 
^Beneficente Portuguesa, da 
qual era socio, em cujo car- 
ro se viam penduradas algu- 
mas coroas de saudade, duas 
das quaes notamos serem 
offerecidas; uma pelos seus 
companheiros de residência 
e outra pelo sr. Constanti- 
no, empregado da casa com- 
mercial dos srs. J. Marques 
& C.'. . 

—E1 esperado, ámanhã, 
a bordo do vapor nacional 
Pará, o eminente patriota 
senador dr. Lauro Sodré, 
ao qual. como lhes tenho di- 
to, dia a dia se vem prepa- 
rando uma grandiosa rece- 
pção, notando-se já um en- 
thusiasmo indiscrlptivel.nun- 
co egualado n'esta capital. 

Entre outras manifesta- 
ções, a recepção consta do 
seguinte: 

Uma esquadra de quas: 
todos os navios actualmente 
nVste poçto, dirigir-se-ha á 
bahia de St.0 Antonio, onde 
o vapor Pará. fundeado, es- 
perará a sua chegada, depois 
da qual levantará ferro c vl- 

j rá fundear na bahia do nos- 
so Guajará, seguido de todos 
os navios da esquadra refe- 
rida.. Esta é composta de 5 
divisões da qual, o navio che- 
fe, é o vapor nacional Me- 
morid. Da 1 .* divisão fazem 
parte os seguintes vapores: 

Aquiry, que o capitanea, 
e o qual conduzirá as aucto- 
ridades tanto federaes como 
do Estado e a grande com- 
missão dos festejos; Valpa- 
raiso, com as senhoras e se- 
nhorinhas da liga Feminina 
dos mesmos festejos; Oya- 
pock, com a associação dos 
Empregados do Commercio; 
índio do Brasil, com o Cen- 
tro Académico; Velhote Sil- 
va, com o Club Democráti- 
co Lauro Sodré; Rio Maca- 
nhan, com o Centro de Re- 
sistência e Brigada de Defe- 
za Lauro Sodré; Republica- 
no, com as sociedades; Por- 
tugueza Beneficente, Gré- 
mio Litterario Portuguez, e 
Liga de Repatriação Portu- 
gueza; Lcbão, com a União 
Marítima; Virgínia, com a 
Associação Commercial; En- 
vira, com a Tuna Luso Cai- 
xeiral. 

2.* divisão; 
Vapores: Rio Guaruá, 

Môa, Ante nico, Marechal, 
Contreiras, Ttiebana, União, 
Seringueiro e Freire Cas- 
tro. 

3.® divFaor 
Vapores: Imperador, Ser- 

tanejo, Altamira, Mareilio 
Dias, Atlianea, Santos Bra- 
ga. Rio Mojú, Loreto e Nil- 
to Peçonha. 

4.* divisão: 
Vapores; Montevideu,Cas- 

tello,Colony, Rio Araguaya. 
Paniahyba, Urariá, Minas- 
Geraes, João Alegria e Ari- 
puunã. 

5.a divisão: 
Vapores: Cecília, Mama, 

Anta, Superb, Ernest, Bul- 
brush», Ondina, Aida, Cor- 
rêa Braga, Laurinda, Ar- 
gus, Flòr, Lobato de Miran- 
da, Wadico, Wanda, Rio 
Acará e Antonio Ramos. 

As divisões sahirão com a 
devida ordem e seguirão a 
derrota e movimentos indi- 
cados pelos signaes feitos pe- 
lo navio chefe. 

Os festejos, segundo o lon- 
go programma, durarão tres 
dias e serão variadíssimos, 
dos quaes lhe darei ligeira 
nota na minha próxima car- 
ta, pois para descrevel-os na 
sua totalidade e circumstan- 
ciadamente, não chegariam, 
estou certo, as columnas do 
seu pequeno «Jornal de Mel- 
gaço», motivo porque deixo 
de descrever as comrnissoes 
que deverão seguir nos va- 
pores das divisões 2.3 até á 
5.3, alguns dos quaes são 
destinados a receber o povo 
?uc desejar tomar parte nos 
estejos, 

—Na noite de i5 do cor- 
rente, manifestou-se incên- 
dio no estabelecimento de 
quadros denominado «Casa 
Bessa», de propriedade do 
sr. Affonso Bessa, sita á rua 
i3 dc Maio, esquina da tra- 
vessa 7 de Setembro, o qual 
se communicou a urra casa 
contigua, que servia de de- 
posito de redes, de proprie- 
dade dos srs. Clóvis Eweton 
e Carlos Lobato, os quaes 
tiveram prejuízos de alguns 
contos de reis. O sr, Bessa 
tinha o estabelecimento se- 
guro nas companhias de se- 
guros: Lealdade e Commer- 
cial, na importância de 3o 
contos de reis. Devido á 
pronta intervenção dos bom- 
beiros municipaes e voluntá- 
rios, que em breve extingui- 
ram o incêndio, nao teve 
este maiores consequências 
que podiam resultar com a 
sua demora. No mesmo pré- 
dio, Tym dos compartimen- 

tos, foram retiradas merca- 
dorias em Importância supe- 
rior a 20 contos de reis, as 
quaes não soffreram perigo 
algum, 

E' ignorada a causa do si- 
nistro, no emtanto, depois 
de procedido ao devido exa- 
me, os peritos declararam 
que o incêndio fôra posto 
propositadamente, 
—Na villa do Pinheiro,n'um 

dos dias d^sta semana, des- 
encadeou-se uma violenta 
tempestade, que oceasionou 
o levantamento de alguns 
telhados e derrubou varias 
arvores da villa, 

— Por telegramma de Pa- 
ris, acaba de chegar aqui a 
triste noticia de^aquella ca- 
pital, ter fallecido a ex."13 

sr.» D. Elvira Rabello, vir- 
tuosa esposa do cx.mo dr. 
Barroso Rabello, um dos 
mais distinctos advogados do 
foro de Belem, facto que 
causou profunda consterna- 
ção em quasi todas as famí- 
lias d^sta cidade, das quaes 
a fallecida era querida e es- 
timadíssima. 

— Da ilha da Madeira, 
Funchal, onde lhes disse ter 
sido preso, chegou a bórdo 
do vapor inglez Hilary, o 
gatuno Eduardo Pereira, um 
dos autores do roubo feito 
na urivesaria sita á rua i3 
de Maio, o qual se destinava 
a Lisboa a fim de vender as 
jóias roubadas. Foi recolhi- 
do á cadeia. 

—Acompanhado de poli- 
cia, seguiu para o Rio Gran- 
de do Norte, a bordo do va- 
por nacional Ceará, o assas- 
sino Antonio Pedro, o qual 
lhes disse ter aqui sido pre- 
so a requisição da policia 
d^quclle Estado. 

—Um dos números do 
programma dos festejos a 
rcalisar em homenagem ao 
dr. Lauro Sodré, é uma cor- 
rida de touros por amado- 
res, no Colyseu Paraense, 
para a qual desde já se nota 
grande enthuslasmo. 

—Eurico Murta, empre- 
gado da pharmacia Fonseca, 
por occasião em que na ave- 
nida i5 dc Agosto procura- 
va subir para um carro elé- 
ctrico, fel-o de maneira tão 
precipitada que perdeu o 
equilibrio e cahiu. Alem de 
outros ferimentos graves 
passaram-lhe as rodas do 
bond sobre a perna esquer- 
da, a qual ficou esmagada. 
Foi conduzido ao hospital 
de Caridade, onde vae sof- 
rer a amputação da perna, 
sendo grave o seu estado. 

—Tem sofFrido alguma al- 
ta o preço da borracha, co- 
tando-se hoje a fina, ilhas, ao 
preço de 55o5o e 5(Sioo rs., 
o kilo, e a do Sertão a 6(5i5o 
e (5)5200 rs.. Apesar de o au- 
gmento de preço ser peque- 
no, tem causado alguma ani- 
mação entre os recebedores 
d^ste genero. 

—Maria da Conceição, pa- 
raense e residente em Val- 
de-Cãcs, proximo Testa ci- 
dade, encontrando-sc já ha 
tempos doente e sem espe- 
rança de restabelecer-se, re- 
solveu por termo á existên- 
cia, deitando nas saias uma 
quantidade de petrolco e 
pondo-lhe fogo. 

Aos gritos da infeliz ac- 
cudiram os visinhos os quaes, 
a baldes «Tagua extinguiram 
o fogo. Horas depois, em 
meio de horríveis soffrimen- 
tos, a infeliz deixava de exis- 
tir. 

—Joaquim dos Santos.em- 
pregado a bórdo do vapor 
nacional «Saldanha Gama», 
quando em Val-de-Cães pro- 
curava tomar a lancha «Ma- 
ria», que se destinava a esta 
cidade, fcl-o por fórtna que 

TRA1TS IVKSPRIT 

Devido á amabilidade do sr. Antonio 
Roma de Lemos Puga, damos publi- 
cidade ao seguinte passatempo. 

4—Ainlsade=Chapcu de chuva que se volta do avesso 
logo que ha mau tempo. 

fB—|lcil|(azejo=àabe-se que ainda ha alguns pelo mui- 
to que clles se apregoam a si proprlos, 
como é de justiça. 

De contrario, acreditaríamos que tinham 
acabado inteiramente. , 

C—Caliresto—Leme que governa á proa. Nem sempre 
se põe a quem mais precisa d1elle.' 

D—D|gnlda(ic=Conhecem? Coitadinha! Se sabem onde 
ella está, calem-se, para não assanhar nin- 
guém. 

Ji—Encadei,«iação=Su:cede com as mulheres o mes- 
mo que com os livros (sem offensa): 

A,s vezes são as que menos valem 
que teem mais ricos vestidos. 

F—Fal8Íflcação=Mal empregado! Um trabalhinho tão 
perfeito, inutilisar-se por causa das opi- 
niões de uns pifios, que não eram capa- 
zes de o fazer melhor. 

G—Graminatlca=Inutilidade que atrapalha vários sá- 
bios de meia tigella. 

H—HarniOBiIa=Qu9lldade cara nos poetas, nas orchcs- 
tras, nos partidos políticos e nos... essa- 
dos. 

/—Idade=Unico segredo que as mulheres sabem guar- 
dar, no dizer das más-llnguas. 

«íanota=Na opinião de um caricaturista celebre, 
quer dizer: pessoa sem vintém c sem exame 
de instrucção primaria. 

K—Iíaleldoscopo=lnstrumento onde cada escola poli- 
tica vê as suas theorias. 

L—I.uva—A mais alta expressão social. A's vezes mais 
limpa do que a mão que a calça. 

M—Mnlher=(Esta é sem intenção).Quando ama, sereia; 
quando tem ciúmes, gata assanhada; quando 
cessa de amar,. .. vinagreira. 

N—Híação=Não se conhece nenhuma tão feliz como a 
nossa. Accorda um momento para se gabar da 
sua historia gloriosa, e logo torna a adormecer! 
Deus te abençoe, mãe dos heroes... passados. 

O—Ostra=Pessoa que não se mostra por dentro senão 
quando acha maré. 

F—PaIha=Artigo que devia lêr muito maior consumo, 
attendendo ao grande numero dos que dVlla 
precisam. 

Q—QnarteI=NlDho de heroes... na casca muitos go- 
ram. 

/?—Remedlo=-Dois pontapés dados a tempo é o melhor 
que se conhece para curar patifes. 

5—Slablo=Aquelle que chegou a conhecer a sua inépcia 
e ignorância. Creio que não ha nenhum. 

T—Tranca—Fundo de reserva para as occasiões criti- 
cas. Mal empregado não se acudir muitas ve- 
zes com ella a tanta gente que a precisa. 

Esura=Maneira de se descascar gente como se des- 
cascam... pêcegos. 

V—Vlrtnde=Substantivo feminino pouco usado. 
X—Xllophoro=Cada um dos ministros encarregado de 

accender c alimentar o fogo sagrado do 
amor... de pasta dentífrica. 

Y—YpsfIan—Ente inútil e por isso o mais pobre de en- 
tre os vinte e cinco irmãos que lhe deu a ar- 
te de escrever. Por mais que o apertasse e 
espremesse, deitou apenas o magro chorume. 

Z—íl!t=:Coisa que passa deante di nossa vista com a 
rapidez do Auto-Melgaço. 

4. 12—8—gio. 

cahiu á agua, perecendo afo- 
gado. 

—No ultimo balanço a que 
procederam na Delegacia 
Fiscal Federal Teste Esta- 
do, accusava cm caixa o sal- 
do seguinte: 

Ouro reis 345:037^720 
Papel « 1.753:19^900 
Prata « 134:40915900 
Nickel « 2o:3oo)5ooo 
Cobre « 2:929^120 

24—8—912 Leal, 

—— 

Assumpios 

agrícolas 

Phosphfito Thomaz 
â descarga 

Participamos aos lavrado- 
res que temos actualmente á 
descarga em Lisboa um im- 
portante carregamento do 
magnifico adubo phosphato 
Thomaz com a dosagem de 
14 a 17 % de acido phos- 

phorico total, o qual pode- 
mos immediatamente expe- 
dir, nas melhores 'condições 
de preço. Aguardamos en- 
commendas por telegramma 
com urgência. 

As informações que fre- 
quentemente recebemos, das 
quaes tantas temos publica- 
do, mostram com evidencia 
a eficacia e as vantagens em 
applicar o phosphato Tho- 
maz. Que o phosphato Tho- 
maz continua a provar ser 
muitíssimo apropriado para 
as terras portuguezas bem 
se confirmou este anno; bas- 
tantes lavradores nos infor- 
maram que, não obstante a 
falta de chuvas, as melhores 
cearas foram as que tinham 
levado o phosphato Thomaz, 
e outros nos disseram que 
se não o tivessem emprega- 
do quasi nada colheriam. Po- 
demos provar estas e outras 
informações com as muitas 
cartas que temos em nosso 
poder. 

São também muitos os la- 
vradores que teem abando- 
nado o uso do superphos- 
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Fa^em amos: 

Ifoje—a ex."8 sr/ D. Leolinda Solhairo. 
^'manhã—a ex.ma sr." D. Maria do Carmo Esteve1;. 
Terça feira—as ex.""1' sr." D. Adelaide Paim da Terra Brum 

e í). Maria Leonor da Motta Sotheiro. 
Quarta feira—os srs. dr. Francisco Luiz Rodrigues Passos e 

Domingos Ferreira d/Araujo. 

Vimos aqui, na semana passada, o sr. Annibal Amadeu Lo- 
pes, abastado proprietário da freguezia ta Bella, concelho de 
Monsão. 

— Regressou da sua viagem ao estrangeiro, o sr. Jo«é Fer- 
reira Las Casas, muito digno escrivão do juizo de Direito de 
esta comarca. 

—Estiveram era Ancora, a gosar das festas da Bonança, 
os srs. Aureliano Antunes d^Almada e Augusto de Mendonça. 

—Partiu para Alcoutim, a ex.n", sr.* D. Anna Pires Ferrei- 
ra, virtuosa esposa do sr. João M. Gonçalves Ferreira, muito 
digno comtnandanle da secção fiscal d^qnella localidade. 

— Estiveram em Vigo, as ex."" sr." D. Maria Rosa Las- 
Casas e D. Julieta dos Santos Lima Las Casas e interessan- 
tes filhinhos. 
! • —Regressou d,Ancora, com sua estimada família, o sr. Jo- 
sé A. d'Abreu Carneiro, estimável cavalheiro d^sta vi lia. 
| -—A uso das aguas, acha-se no Pezo, com sua ex."8 fami- 
íia, o sr. José Augusto da Cunha, considerado commerciante 
da praça de Lisboa. 

—Partiu para o Pará, o sr. Firmino Alves Salgado. 
Desejamos-lhe feliz viagem. 
—Vimos aqui, no dia 9, os srs. Joaquim Bravo Pereira do 

Lago, Alfredo M. de Sá Villarinho, João Gonçalves Ribeiro, 
Manoel F. da Ponte e Manoel Simões Maia e esposa. 

—Partiram da praia de Espinho, onde se encontravam a 
banhos, para o Bom Jesus do Monte, Braga, o sr. Joaquim 
Bravo Júnior e sua ex.m8 irmã, D. Virgínia Bravo. 

—Chegou hontem o sr. João Pires Teixeira. 

phato Thoma?; outros de 
onno paraanno vaoaugmen- 
tando a quantidade de phos- 
phato Thomaz da sua en- 
commenda, ou compram 
quantidades eguaes de um e 
outro adubo, visto que com 
a" applicação do phosphato 
Thomaz se obteem, maiores 
colheitas cm geral, ou pelo 
menos tão boas como com 
o superphosphato de cal,mas 
ficando a adubação mais ba- 
rata e a terra em melhores 
condições para as cearas se- 
guintes. 

O phosphato Thomaz jun- 
to com a cal azotada e mais 
a potassa (que pode ser dada 
pela kainite ou pelo sulfato 
ou chloreto de potássio) é 
que é das melhores aduba- 
ções para se desenvolverem 
e produzirem abundantemen- 
te todas as culturas. 

A casa O. Herold & C.a, 
de Lisboa, e que tem succur- 
saes no Porto, Pampilhosa, 
Regoa e Faro, aguarda car- 
ta ou, melhor, telegramma 
para Immediatamente expe- 
dir qualquer quantidade ou 
qualidade de adubo. 

—— 

riÇUMIDRC. 30 estabelecimento tflbimiHab. comríiercial dos 

srs. Aurelio d'Araujo Azevedo J' 
C.«, d'esta villa, acaba de chegar 
um grande e variado sortido de 
casimiras, gostos lindíssimos e o 
que ha do mais moderno, pró- 
prias para inverno. 

   
Milho exotlco 

Chegaram hoje a esta vil- 
Ja, em virtude da requisi- 
ção feita pela camara muni- 
cipal, 4:000 kilos de milho 
«xotico, a fim de ser distri- 
buído por todas as. pessoas 
que d'clle necessitem. 

O seu preço deve regular 
por njooo reis cada 20 kilos, 
o que quasi corresponde á 
medida d^ste concelho. 

jogo 

dadão está definido no artigo 
41.0 do Codigo Civil como 
sendo a sua residência per- 
manente, não sendo permit- 
tido que se considere como 
domicilio de alguém a parte 
do seu edifício onde exerça 
qualquer industria, mórmen- 
te sendo illicita. 

N'esta intelligencía podem 
as auctoridades administra- 
tivas e policias entrar nos Jo- 
gares onde é dada a tavola- 
gem de jogo de fortuna e 
azar e proceder ás diligen- 
cias necessárias para obser- 
vância dos artigos 254.0 e 
269.0 do Codigo Penal, cum- 
prindo, todavia, usar pru- 
dentemente d'esta faculdade 
e não proceder sem infor- 
mações seguras e sufficientes. 

—imm*— 
Camara .Uuniclpal 

Por falta de numero, não 
se realisou hontem a sessão 
da camara municipal, 

 ,1, TfrXtfi'' '> 

lleginto fiml 

Nascimentos: 
Abel Augusto*Soarest filho 

de Ludovina Rosa Soares, 
de S. Paio. 

Manoel Joaquim Rodri- 
gues, filho de Manoel Fran- 
cisco Rodrigues e de Libania 
Alfonso, de P.a do Monte. 

Maria Albina Dias. filha 
de Francisco Dias e de Anna 
dc Carvalho, de Cubalhão. 

Julia Marques, filha de Jo- 
sé Luiz Marques e de Maria 
Vaz, de Fiães. 

Adelaide Esteves, filha de 
Luiz Manoel Esteves e dc 

Maria da Purificação Alves, 
da Gavc. 

Jayme Lopes, filho dc Ma- 
noel Lopes e de Maria Vaz, 
de Paderne. 

Constança Esteves, filha 
de Anna Rosa Esteves, de 
Paderne. 

Casamentos: 
Manoel Joaquim Bermu- 

des. da freguezia de S. Paio 
e Maria de Carvalho, da fre- 
guezia de Paderne, 

Óbitos: 
Abel Augusto Soares, de 

9 dias, de S. Paio. 
Manoel Carvalho, de yS 

annos, de Cousso, 
Amador José Domingues, 

de S. Paio. 

   

O sr. ministro do interior 
enviou a seguinte circular 
aos governadores civis do 
districto, sobre o jogo de 
azar: 

Dc novo chama o ex."0 

sr.Ministro do Interior a at- 
tençao de v. ex.a para o as- 
sumpto da circular «Teste mi- 
nistério sob o n." 6 L.0 62, 
de 8 do corrente, afim de 
exigir das auctoridades ad- 
ministrativas c policiaes da 
sua dependência a mais rigo- 
rosa, igual e perrranente 
observância das instrucções 
nVHa comidas. 

Para o seu cabal cumpri- 
mento e elucidação das mes- 
mas auctoridades ordena o 
mesmo cx.mo ministro lhes 
faça sentir o seguinte: 

Os clubs, grémios e asso- 
ciações cnngeneres, consti- 
tuídos ao abrigo da lei de 14 
de fevereiro de 1907, para 
fins conformes ás leis vigen- 
tes, não se podem eximir, 
como expressamente o pre- 
ceitua o § i.0 da citada lei, 
á inspecção c policia das au- 
ctoridades competentes, c 
quando estas auctoridades 
entenderem que para pleno 
exercício das faculdades de 
inspecção e policia que as leis 
lhes attribuem, se torna ne- 
cessário o livre accesso, per- 
manente ou intermittente, as 
sédes dessas associações, as- 
sim UTo farão sentir, adver- 
tiqdo-se de que em caso de 
opposição serão dissolvidas 
sem prejuiso de responsabi- 
lidades penaes correlativas. 

Quanto ao exercício da in- 
dustria do jogo illicito, que 
se realisa em casas de parti- 
culares, os quaes presumem 
estar ao abrigo da inspecção 
e policia das auctoridades 
competentes, em vista do 
disposto no artigo 3.° n.0 i5 
da Constituição, cumpre ad- 
vertir que o domicilio do ci- 

(&xa$nm Jàtnffarâ 
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A. 

VAI.LA DARES— 

Esla conhecida e conceituada em preza encar- 

rega-se de todas as classes de fnneraes, para o 
qne dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

La 0 exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas de mogno e pau sau- 

to, próprias para jazigos, desde 504000 reis a 
3005000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e tbouquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé Noroas do Outeiro, de Paderne. 

Vreços convidativos 

CfiecBTO ^ 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, »0 

PORTO 

Subscripção para a 
compra de aero- 

planos 

Transporte 485000 
Manoel J. Esteves 25000 

bom.1 5o55do 
-)*(- 

A commissão municipal 
pede ás pessoas a quem se 
dirigiu para fim tão patrió- 
tico e que ainda não respon- 
deram ao pedido que lhes foi 
feito, o favor de o fazerem 
quanto antes a fim de poder 
fazer a respectiva entrega, 
o que desde já agradece. 

—  

Por absoluta falta de espa- 
ço. somos obrigados a deixar 
de publicar os nomes dos srs. 
aguistas ultimamente chega- 
dos e as apprehensões feitas 
pela guarda fiscal, o que fa- 
remos no proximo numero. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm o ííejip 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 85oo® rs.- 
«Gaillot 95000 rs, 
«Govct    95000 rs. 
Tubos de borracha de r.' qualidade, 340 rs. o metro» 
Sulphato de cobre de T.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convenci«nal. 

aoaipi.aarcí sorriu®»® 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2550® rs. 
Outras ditas a 25000 » 

« « « « « « 25-*O » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA V E R I O 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3#oo » 

a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças dc riscados que eram de 12'" 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito dc lenços de sêda que em toda parte 

vendem a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia c espccifi 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino « chá d ■ 
diversas qualidades. 

«8113 0EPCSÍTABÍ8 Di U 

eiiusTE 'Bhm 
OA «SRAZXl.iE.rZRA». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAMA* BK FERRO 

Vende peio preço do catalogo da fabrica. 

ÀGF.NTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de Riacbfuas de costura. 

Vender multo c ganhar pouco 6 o sy«teuv:i 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M I L 6 â H S 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DL 
RESPONSABILIDADB LIMITADA 

Fundada era 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO V 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis 500:000l|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:46343«5 j< 

« 1907 2i:8Õ2574* T 
.19 08  42:2 165180 f; 
«190 9. . . . . 89:204 5 546 
« 1910. . . . 13ft:t63.$eftO 

H 
ft 
f. 

It 

£ 

Capitacs e rendas pagas até 3i-l[II19£0 

32:256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario. FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as Informações verbal- 
mente das IO horas da manhã ás õ da 
tarde na sédc da Companhia 011 por 

volta do correio escripto 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LANJICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Bua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TrXF.GRAPUICO RIBEIRO 



$ ornai de SVLeígaço 

ra 

IfdffLfBSiraBiraGTJBGiroDll^JriEnJ^ain^rd^ 

""PURIVESAF(1A E HE-Spn 

LOJOAí^IA /VlAIA 

•-a 

■ a 

i 
- i 
p 

% 
J 

! . 
j T 

5 

g 

J 

r» 

PRAÇA DE DEU-LA-DEU 

—HMONSÃOH^- 

—h;:H— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido compieto em objectes de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços iem eempetenda 
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Fraucisco M. da Cosia e Silva 
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PROFUIBTA.K.IO 
DA 

SâPà7ÂII& C^NTSSãL 
EM 

vai^esça no niAiio 
do Conselheiro Copes da Silva 

tl<M- 
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I^este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

ir 

E 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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FUKOAOA ESS 1880 

RUA DA. CALÇADA—MELGAÇO 

Conslruem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjleuo. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sira- 
pliciiade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para iliuminação de 
casas particulares, commerciaes nu villas. 

Enearrega-se da montagem de canalisacões para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência direcia com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais difficil qne seja. tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

rARTÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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Jlll MELGAÇO" 
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[ JiT.l ofSclaa eucarrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes. livros, cartaxes, pro- 
grammas para áheatros, mappas, cartas tuucbrcs, 

menioranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
dc casamento, recibos para confrarias e juntas dc paro- 

chia, etc. 

Encarrega-se tambeni dc Impressos para repartições 
pnblicas e camaras municipacs. 
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Cartões de edto 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
O 
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mur um. 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ae Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual* ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na- 
c-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
tranco, F.0'—Lisboa. 

À OEBII DAD! 

tp 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente avctoiisada p ri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas da 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estorna,aodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tenipo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte c do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

COLCHOARIA 
-DE • 

a 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!a, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
3- 
•n 
o 

OFFIOíiVAS: 5i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Traça da BtC|»iiblSca 

M E L G A Ç 0 

N^ste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Gran le sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
dc vinhos finos, licores, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a a Republicana», se querem comprar 

barato. 
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Ourivesaria e re- 

lojoaria luitlo 

—DE— 

MANOEL F. DA PONTE 

Rua do dr. laiiz 
•Some Dias 

—*MONSlO*— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido cm estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
;Lui José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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